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Paulistano da Vila Ema, na
zona leste de São Paulo, Is-
mael Ivo ganhou o mundo
nos anos 1970 após ter sido
convidado a ingressar na
conceituada companhia de
Alvin Ailey, nos EUA. De lá,
partiu para a Alemanha, on-
de mora até hoje. Hoje dire-
tor da Bienal de Dança de
Veneza, ele busca transmitir
o que aprendeu a novas ge-
rações de bailarinos. Ivo
veio ao Brasil semana passa-
da para apresentar o espetá-
culo “Francis Bacon”, de sua
autoria, e conversou com o
Metro sobre seus projetos.

Você fez carreira lá fora e
agora retorna a São Paulo.
Como está sendo essa volta?
Esse é um momento muito
importante de revisão. Ado-
ro São Paulo. Ao contrário
do que acontece em lugares
muito lindos, aqui você não
tem muita distração, então
é preciso ser sempre muito
produtivo. Já cheguei lá fo-
ra com essa ideia de não
perder tempo. Outra coisa é
que aqui há uma concepção
de vida que leva à troca –
absorvi essa ideia de com-
partilhar conhecimentos.
Somos ainda filhos do rea-
lismo mágico, temos um pé
na fantasia e outro na cria-
tividade. O corpo brasileiro
é muito criativo. “Dar um
jeitinho” nada mais é do
que recriar o tempo todo.

Na sua obra, essa criatividade
se revela em referências dis-

tintas, que vão da dança mo-
derna americana à dança-tea-
tro alemã e ao butô japonês.
Tenho sempre em mente o
movimento antropofágico.
As pessoas com quem eu
havia trabalhado no Bra-
sil, antes de sair, já haviam
me encorajado a seguir es-
se tipo de referência, co-
mo Ruth Rachou, Klaus
Vianna e Felicia Ogawa.
Fui de uma geração de bai-
larinos muito privilegiada
com a cultura da dança
que aqui se estabeleceu.
Hoje, o Brasil se tornou
um modelo internacional
no mundo todo. A próxi-
ma virada da dança vai vir
do Brasil e da Ásia.

Você está há sete anos à fren-
te da Bienal de Veneza. A que
credita essa longevidade?
Exatamente a esse tipo de
energia. Nascemos com fo-
me de criatividade! Os ita-
lianos ficaram apaixona-

dos pelo nível de paixão
que tenho pela arte da
dança e pelas minhas
ideias. Criei o maior festi-
val de dança da Áustria, o
ImpulTanz, com 120 espe-
táculos entre julho e agos-
to, que teve cem mil espec-
tadores no verão passado.
Acho que isso acontece
porque não favoreço só o
que gosto, favoreço uma
visão, uma filosofia e uma
evolução da dança.

Por que criar um projeto de
intercâmbio de bailarinos
brasileiros com a Bienal?
O Arsenalle della Danza
[projeto da Bienal em par-
ceria com o Sesc e a Secre-
taria de Cultura de São
Paulo] é um estágio em que
artistas emergentes – parte
deles do Brasil – recebem
uma atualização global de
várias informações. Só ta-
lento não é suficiente em
um país grande como o

nosso. Às vezes me sinto
um filho pródigo. Se tenho
como fazer uma ponte e re-
verter o que aprendi, tem
que ser como educador,
tem que ser com o Brasil e
tem que ser agora, quando
ainda tenho muitas ideias
também como criador.

Você costuma se inspirar em
outras linguagens. Por quê?
É uma tendência a não ver
limites. [O fotógrafo Ro-
bert] Mapplethorpe (1946-
1989), [o pintor] Francis Ba-
con (1909-1992), [o drama-
turgo Jean] Genet (1910-
1986) são artistas que se
movem fora do limite e
transcendem barreiras, o
que me atrai muito.

O Brasil vive um crescimento
da produção de dança, mas
não de público. Como é pos-
sível reverter isso?
É preciso ver o público co-
mo protagonista e criar ou-
tras pontes de comunica-
ção com ele. Não é suficien-
te apenas apresentar dança
de qualidade, mas criar in-
teresse de vários setores do
público. Me entusiasmei
muitíssimo com o público
cego, por exemplo, que pô-
de ver “Francis Bacon” por
meio de audiodescrição. O
público é um organismo vi-
vo, e a dança não pode se
tornar uma ilha.
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Nome referencial para a dança
mundial, o bailarino e coreógrafo

paulistano se entusiasma com
novos projetos em seu país natal
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VIRADA DA
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Ivo em recente passagem por São Paulo
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“Dallae’s Story”, do grupo
coreano Art Stage SAN
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Para provar que teatro de
bonecos não é algo apenas
para crianças, o Grupo So-
brevento abre no próximo
sábado a 3a Semana Interna-
cional de Teatro de Anima-
ção, com seis grupos estran-
geiros e três nacionais.

“O teatro de bonecos ti-
nha muita força em São
Paulo nos anos 1980. Isso
se perdeu um pouco, mas
queremos mostrar de novo
a força dele”, explica a cu-
radora Sandra Vargas.

“Entendemos essa lin-
guagem como uma arte
sem fronteiras, que pode
ser feita até mesmo sem
bonecos. Quisemos trazer
companhias que apontam
novos caminhos, misturan-
do linguagens”, conclui ela.

Dois exemplos que traba-
lham nesses moldes são o
iraniano Crazy Body Group
e o coreano Art Stage SAN,
que mesclam teatro com
dança. Este último vem pe-
la primeira vez ao Brasil
com a peça “Dallae’s Story”,
que aborda a guerra do pon-
to de vista infantil.

Outro destaque é a espa-
nhola Cia. Rocamora, que
substitui os bonecos por
objetos em “Pequenos Sui-
cídios”. Há ainda peças pa-
ra bebês de seis meses a
três anos, como a italiana
“Tic Tac Tic Tac” e a brasi-
leira “Meu Jardim”. METRO

No Espaço Sobrevento (r. Cel.
Albino Bairão, 42, tel.: 3399-
3589.). De 3 a 11/11. Grátis.

Grupos internacionais
mostram tendências
do teatro de animação

Ivo em “Francis Bacon”, apresentado
semana passada em São Paulo

LAURENT ZIEGLER/DIVULGAÇÃO

Programe-se

Destaques do evento

Dias 3 e 4, às 16h
“Tic Tac Tic Tac”, da Casa
Degli Alfieri (Itália)

Dias 3 e 4, às 20h
“Las Tribulaciones de
Virginia”, de Hermanos
Oligor (Espanha)

Dias 5 e 6, às 20h
“Dallae´s Story”, da Cia. Art
Stage SAN (Coreia)

Dia 7, às 20h
“A Cabeça nas Nuvens”, da
Cia. Playground (Espanha)

Dias 8 e 9, às 20h
“Pequenos Suicídios”, da
Cia. Rocamora (Espanha)

Dias 10 e 11, às 20h
“Presente Misterioso e
Barro”, do Crazy Body
Group (Irã)

Dias 11, às 16h
“Meu Jardim”, do Grupo
Sobrevento (Brasil)

Série de terror
volta à Fox
ESTREIA. A série “American
Horror Story” retoma
episódios hoje, às 23h15,
na Fox. Nesta segunda
temporada, ambientada
em 1964 e batizada de
“Asylum”, o cenário é um
manicômio no qual a
monja vivida por Jessica
Lange cuida de pacientes
psiquiatricos. METRO

Restam poucos
ingressos para
Itzhak Perlman
RECITAL. Virtuose do
violino, o israelense
Itzhak Perlman faz
apresentação única hoje,
às 21h, no Theatro
Municipal (pça. Ramos de
Azevedo, s/n, tel.: 3397-
0327). O pianista Rohan
de Silva acompanha o
músico na interpretação
de peças de Mozart, Fauré
e Stravinski. Há ingressos
apenas para o anfiteatro,
a R$ 120. METRO

Breves

AMANDA QUEIRÓS
METRO SÃO PAULO
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